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Qualquer que seja sua forma, o poema fala em voz alta, proclama, fala a alguém.
O significado, os modos existenciais da arte, a música e a literatura têm uma função no interior da 
experiência de nosso encontro com o outro. 
(STEINER apud COLOMER, 2018, p. 30)
A Sequência Didática Literária  objeto deste artigo é o Produto Educacional produzido 
como requisito parcial apresentado no âmbito da Dissertação1 defendida em 17 de dezembro 
de 2020, no ProfEPT, Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica ofertado pelo 
Instituto Federal do Espírito Santo. A ideia de construí-la surgiu da intenção de contribuir 
com material didático para o exercício da leitura crítica de textos literários, no Ensino 
Médio, e visou responder ao seguinte problema de pesquisa:
Quais os elementos fundamentais para a elaboração de uma sequência didática literária como 
produto de pesquisa que, a partir da análise crítica do romance Os sofrimentos do jovem Werther, 
de Goethe, bem como de elementos que inspiraram sua produção, contribua para a formação do 
estudante-leitor crítico do ensino médio?
Sabemos que um dos fatores que otimiza uma leitura crítica é ter um bom nível de fluência em 
leitura e escrita. Mundialmente, há grande empenho em garantir essa condição aos estudantes no 
Ensino Fundamental (nível de ensino com nomenclaturas próprias em cada país).  Há poucos anos, 
solidificou-se a compreensão de que ensinar a ler e escrever envolve duas faces, a da alfabetização 
e a do letramento (ou letramento em leitura e escrita). 
Segundo Soares (2020), atualmente conceitua-se alfabetização como aquisição da “tecnologia” 
1  Título da Dissertação: Uma proposta de ensino para a formação do estudante-leitor crítico aliada à concepção de ensino 
médio integrado, com base nos conceitos de letramento literário de Cosson.
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do ler e escrever, enquanto o letramento  associa a ideia das consequências linguísticas, cognitivas, 
sociais, culturais, políticas, econômicas que a capacidade de ler e escrever traz. Portanto, define-se 
letramento como a “condição que assume aquele que aprende a ler e a escrever” (SOARES, 2020, p. 
17).  
  Ressalta-se que a relação entre o saber ler e escrever e o letramento em leitura e escrita não é de 
aprendizagem sequencial, mas um processo conjunto, interligado de forma que, na prática escolar, 
o ideal é que sejam trabalhados concomitantemente, tendo em vista a importância de promover 
um ensino crítico que acolha a visão de mundo que os alunos já trazem para a escola, visão que 
contempla as diversas experiências com o mundo letrado que vêm na bagagem de cada um. 
Mesmo antes da explicitação de que estamos diante de dois lados complementares da mesma 
aprendizagem, a saber, a da leitura e escrita (alfabetização) e a do uso social que cada um vai se 
tornando capaz de fazer com essa aprendizagem (letramento), pensadores como Freire (2008) e 
outros já afirmavam que o processo de alfabetização não deveria ocorrer de forma mecânica, por 
meio de textos e palavras que não fazem sentido na vida do alfabetizando; que é preciso envolver 
saberes que cada um já detém, valorizá-los e propiciar que amplie sua visão de mundo, ao passo 
em que lê e escreve. 
O entendimento de Freire (2008), corroborado por pensadores atuais como Soares (2020), era 
de que tanto a criança quanto o adulto analfabeto detém conhecimentos prévios que facilitam um 
processo adequado de alfabetização porque, todos, inseridos em um mundo letrado,  a seu modo e 
tempo, vão absorvendo aprendizagens de letramento, em um processo de ampliação de sua visão 
de mundo, uma apropriação de saberes que ocorre antes, durante e depois de serem alfabetizados. 
Especificamente sobre literatura, Colomer (2007) entende que a formação dos estudantes como 
cidadãos da cultura escrita é um dos mais importantes objetivos educacionais, razão pela qual 
a reflexão educativa, nas últimas décadas, incide na busca de novo modelo de ensino literário, 
visando exercitar a interpretação dos textos que são lidos.    
Então, segundo a autora, “o debate sobre o ensino da literatura se superpõe ao da leitura, já 
que o que a escola deve ensinar, mais do que ‘literatura’, é ‘ler literatura’” (COLOMER, 2007, p. 30). 
Ou seja, para a formação integral do estudante, por exemplo, ensinar História da Literatura não é 
substitutivo para ensinar a “ler literatura”.     
Especialmente no Ensino Médio, última etapa da Educação Básica, se a escola não propiciar ao 
estudante a oportunidade de desenvolver o gosto pela leitura literária e o exercício de interpretação 
do que está lendo, ou seja, se não for sistematizada sua prática como leitor crítico, é quase certo que 
se esvairá, para a maioria, sua última chance escolar de vivenciar esse tipo didaticamente planejado 
de relação com textos literários. 
Observa-se que, nesse nível de ensino, como em qualquer outro, ao lado de saberes já adquiridos, 
os estudantes trazem carências de aprendizagem, muitas delas resultantes de uma alfabetização 
precária. Nessa situação, uma intervenção didática que incentive cada estudante  a exercitar a 
leitura crítica de textos literários, de forma integrada à prática de escrita e oralidade, pode mobilizá-
lo a transformar a sua realidade.    
Cosson (2018), ao ponderar sobre o conceito de letramento (até agora houve referência 
apenas ao conceito de letramento em leitura e escrita), ressalta que em todas as áreas de 
conhecimento estão presentes modalidades de letramento, que consistem no processo de 
deter conhecimentos de uma determinada área e apropriar-se de formas de aplicá-los no 
convívio e atividades sociais. Nesse sentido, especifica o autor: 
O letramento literário, conforme o concebemos, possui uma configuração especial. Pela própria 
condição de existência da escrita literária, o processo de letramento que se faz via textos literários 
compreende não apenas uma dimensão diferenciada do uso social da escrita, mas também, e 
sobretudo, uma forma de assegurar seu efetivo domínio” (COSSON, 2018, p. 12). 
Partindo de uma concepção maior de uso da escrita, que implica mudança de rumos 
na escolarização da literatura, entende Cosson (2018) que práticas sociais como aprender 
a ler e ser leitor transformam as relações humanas. Assim, com inspiração na proposta de 
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letramento literário desse autor, e tendo em vista o fato de que estes estudos, desenvolvidos 
no bojo do ProfEPT, do Ifes, também visaram alinhar a elaboração do Produto Educacional 
à concepção do Ensino Médio Integrado, a trajetória de pesquisa teve como norte o seguinte 
objetivo: 
Contribuir para a formação do estudante-leitor crítico do ensino médio integrado, por meio de 
procedimentos didáticos direcionados à análise crítica do romance Os sofrimentos do jovem Werther, 
de Goethe, bem como de elementos que inspiraram sua produção, incluindo aspectos biográficos 
e estudos sobre traços intertextuais utilizados pelo autor na criação do romance, assim como os 
manifestados posteriormente  por alguns autores, referindo-se a essa obra.
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Em razão de seus estudos sobre alfabetização, letramento e letramento literário, já foram 
mencionados autores como Colomer (2007), Cosson (2018), Freire (2008), e Soares (2020). E 
há outros que encorpam o conteúdo da fundamentação teórica para sustentar a elaboração 
da SD literária proposta, como Todorov (2012) e Candido (2011), dois autores que ressaltam 
o poder humanístico que possuem as obras literárias: o primeiro entende que a abordagem 
literária propicia a compreensão do homem e do mundo, o descortinar de uma beleza que 
dá vida à existência do aluno e maior compreensão de si próprio. 
O segundo, ao corroborar essa ideia, afirma que toda expressão literária, ficcional, 
poética, dramática, sancionada ou marginalizada, que se manifesta em todos os níveis sociais 
e tipos de cultura, explicita valores que permeiam a sociedade onde é produzida. Sendo 
inerente ao ser humano buscar produzi-la e usufruí-la, a literatura é “o sonho acordado 
das civilizações” (CANDIDO, 2011, p.175), tão necessário quanto o sonho durante o sono: 
se deste depende o equilíbrio psíquico, sem literatura talvez nos falte equilíbrio social. Por 
isso ela é fator indispensável de humanização2.  
À luz de considerações de Candido (2011), no que tange à importância da mediação 
escolar para acesso dos estudantes a todos os gêneros literários3; de Bakhtin, autor que 
entende que “as obras dissolvem as fronteiras da sua época, vivem nos séculos, isto é, no 
grande tempo, e além disso levam frequentemente (as grandes obras, sempre) uma vida mais 
intensiva e plena que em sua atualidade” (BAKHTIN, 2003, p. 362); e de Kristeva, que afirma 
que “o texto é uma produtividade, uma permutação de textos, uma intertextualidade”, a SD 
literária tem como proposta a leitura e interpretação de Os sofrimentos do jovem Werther, de 
Goethe, bem como das intertextualidades  que foram identificadas em relação a essa obra. 
O romance em pauta, publicado por Goethe em 1774, precursor do Romantismo na 
Alemanha e em toda a Europa, transcendeu sua época e local de produção, elevou-se ao 
status de cânone, rompendo as barreiras estritas de tempo e espaço, vivendo no grande 
tempo de Bakhtin, uma obra que atualmente continua sendo muito lida, inclusive no Brasil. 
Suas características de romance de fácil percepção, conciso e envolvente, não raro,  leva 
leitores a conclusões pouco refletidas. Sem dúvida, estamos diante de uma obra literária 
2  Candido (2011) entende por humanização “o processo que confirma no homem aqueles traços que reputamos essenciais 
como o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade 
de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor” 
(CANDIDO, 2011, p. 180). 
3  Candido (2011) desmistifica a forma genérica e descontextualizada de descartar importantes textos literários sob alegação 
de que não seriam atraentes para os estudantes, afirmando que todos têm direito à literatura, porém, as pessoas chegam a reconhecer 
que [...] “o próximo tem direito, sem dúvida, a certos bens fundamentais como casa, comida, instrução, saúde, as quais ninguém 
bem formado admite que sejam privilégio de minorias, como são no Brasil.  Mas será que pensam que o seu semelhante pobre teria 
direito a ler Dostoiévski ou ouvir os quartetos de Beethoven”? (CANDIDO, 2011, p. 174).  
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especial, apropriada para ser lida, problematizada e interpretada coletivamente, em 
círculo de leitura, de modo a promover reflexões dialogadas dos estudantes, com mediação 
do docente, em ambiente escolarizado. Goethe foi primoroso na escrita desse romance, 
incluindo detalhes dignos de criteriosa apreciação.   
Porém, na prática escolar brasileira, observa-se que a literatura cada vez mais tem 
perdido espaço. Pesquisa recente de Cavalcanti et. al. (2018) aponta para a negação de acesso 
a textos literários na Educação Básica, segundo relato de estudante de graduação em Letras 
sobre a própria experiência nesse nível de ensino. 
Cosson (2018, p. 52) sugere ao menos as etapas de motivação, introdução, leitura e 
interpretação para  mobilizar “a força educativa da literatura” e sistematizar o ensino 
literário por meio de sequências didáticas. Observa que o ensino de literatura que propõe 
apenas a leitura de livros pré-selecionados por especialista em leitura infanto-juvenil não 
tem validade como atividade escolar de leitura literária, ao contrário, “na verdade, apenas ler 
é a face mais visível da resistência ao processo de letramento literário na escola” (COSSON, 
2018, p. 26).
Nesse sentido,  os estudos de sua tese levaram Luft (2014) a concluir que  muitos 
estudantes saem do Ensino Médio sem ter desenvolvido hábitos regulares de leitura literária. 
Tal constatação a levou a inferir sobre a urgência de serem revisadas as práticas escolares 
de literatura. 
Visando apresentar alternativa, a SD literária produzida propõe que os estudantes 
exerçam seu direito de acesso à literatura universal de forma não diacrônica, por meio da 
leitura e interpretação de Os sofrimentos do jovem Werther, entremeada por textos literários 
de autores com os quais Goethe intertextualizou: Homero (poema épico), Shakespeare 
(tragédia), Ossian (poema épico), Klopstock (ode) e Lessing (tragédia); e por textos literários 
e produções cinematográfica e teatral cujos autores intertextualizaram com esse romance, 
quais sejam, Álvares de Azevedo (poema lírico), Machado de Assis (romance), Thomas 
Mann (romance), Nicolai (sátira), Phillipe Stölzl (filme), Massenet (ópera). Esses estudos 
intertextuais envolvem o encontro de múltiplas manifestações culturais e podem ser 
encadeados de acordo com o planejamento entendido como mais apropriado para cada 
grupo de estudantes.   
Para análise do personagem Werther, é rica a contribuição de Barthes, em Fragmentos 
de um discurso amoroso. Também, ampliam os dados biográficos de Goethe registros de 
Carpeaux (2013) e Eckermann (2007): uma das observações do primeiro é que em Goethe “a 
vida e a obra estão indissoluvelmente ligadas, de modo que a Obra parece o próprio conteúdo 
da vida e todas as obras cristalizações de momentos da vida” (CARPEAUX, 2013, p. 73). 
Nesse sentido, podemos ver que Goethe incluiu no romance várias situações e 
personagens de suas relações na vida real. Por exemplo, uma personagem que traz as 
mesmas características e mesmo nome de uma ex-namorada (Frederica, filha de pastor, tal 
como Friederike Brion). Mesmo Kestner confirmou que, na descrição, Carlota era a perfeita 
Charlotte Buff. Mas, notadamente, Goethe excluiu os olhos azuis de Charlotte e deu a Carlota 
os olhos negros de Brion.     
A seu turno, Eckermann (2007) é um escritor com autoridade para falar sobre Goethe, 
pois fruiu  de sua convivência. Era um rapaz camponês e pobre, com veia literária, e que, 
ao ler Goethe, se maravilhou. Formou-se em Humanidades na Universidade de Göttingen, 
escreveu   um volume de ensaios, Contribuições para o estudo da poesia, e, pedindo que o 
recomendasse a um determinado editor, endereçou-o a Goethe. Mas como a ânsia de ver 
pessoalmente aquele que considerou seu mestre só aumentava, partiu a pé, deixando sua 
pequena cidade, próxima a Hamburgo, vencendo um percurso de mais de trezentos km até 
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Era 1823. Goethe, ao receber Eckermann, pôde dizer-lhe pessoalmente que o livro de 
ensaios que enviara não precisava de recomendação, recomendava-se a si próprio. Solicitou 
a publicação da obra ao editor e convidou o jovem escritor para Secretário: assim, passaram 
a conversar sobre produções literárias próprias e de outros autores, e muitos outros temas. 
Tornaram-se amigos que se separaram apenas em 1832, em razão do falecimento de Goethe. 
Suas conversas compuseram o livro  Conversações de Goethe com Eckermann, uma das maiores 
obras publicadas no século XIX. 
No Brasil, em 2017, essa obra,  classificada como da maior qualidade, ganhou o prêmio 
Jabuti, na categoria tradução Contendo diálogos entre ambos no período de 1823 a 1832, 
apresenta o cotidiano do pensamento de Goethe com profundidade. Logo no início, 
Eckermann registra sua percepção sobre o que significava poder conviver com Goethe:
Sinto que as palavras de Goethe me deram avanço de alguns anos em sabedoria e progresso 
e sei reconhecer do fundo da minha alma o que quer dizer estar junto de verdadeiro mestre. O 
ganho é incalculável. O que aprenderei ainda este inverno com ele, o que ganharei só com o seu 
convívio, mesmo nos momentos em que não trate de assuntos profundos! A pessoa dele, só até a sua 
aproximação, me parece trazerem ensinamentos, mesmo quando nada diz (ECKERMANN, 2007, p. 
17). 
Além dos autores elencados, foi muito utilizada a edição online  da L&PM, tendo em 
vista que Marcelo Backes, tradutor, organizador e prefaciador, a enriqueceu com notas, 
comentários e cronologia biobibliográfica resumida de Goethe. Também, no Comentário 
Final, Os filhos de Werther, ressaltou a força do livro na Literatura Universal e observou  que 
raramente um autor inicia a escrita de um romance sem antes visitar essa obra. 
Ao comentar relações de amor e ódio dos alemães frente ao romance, Backes 
incluiu o resumo de três sátiras escritas por alemães, intertextualizando o Werther, duas 
contemporâneas de Goethe e outra mais recente, de 1973. Esse tema integrou uma atividade 
da SD, com proposta para os estudantes também elaborarem um texto satírico para aliviar, 
com risos, a angústia ultrarromântica de Werther.     
Backes traz, também, Fragmentos do Diário de Kestner (dados de 1772, ano em que 
o autor conviveu com o casal Kestner – Charlotte Buff), além de Fragmentos de Cartas 
trocadas entre eles, acrescidas de duas de Kestner a um amigo. Em um desses fragmentos 
está registrado inclusive o momento em que Goethe informa estar decidido a escrever algo 
sobre o suicídio de Jerusalem, um colega de trabalho seu e de Kestner (carta de Goethe 
a Kestner, de 28 de novembro de 1772), em resposta ao teor detalhado da carta que havia 
recebido sobre o fato.  
Para análise quanto ao alinhamento da proposta da SD literária com a concepção e 
prática do EMI nos Institutos Federais (IF), buscou-se entendimento junto a teóricos sobre 
o tema. Por exemplo, segundo Ramos (2009), quando a Lei de Diretrizes e Bases (LDB), em 
seu art. 22, inclui como uma finalidade da educação básica o aprimoramento da pessoa 
humana, esse fato suscita, no EMI, a busca de síntese entre humanismo e tecnologia. 
Para Saviani (2007), essa síntese deve ser buscada com aplicação da politecnia que, em 
seu caráter omnilateral, pretende consolidar um ensino que mobilize o desenvolvimento 
dos estudantes em todas as direções, em consonância com o trabalho como princípio 
educativo. Isso  implica propiciar aos estudantes 
[...] o domínio dos fundamentos científicos das diferentes técnicas utilizadas na produção moderna 
[...] concepção radicalmente diferente da que propõe um ensino médio profissionalizante, caso em 
que a profissionalização é entendida como um adestramento em uma determinada habilidade sem 
o conhecimento dos fundamentos dessa habilidade, menos ainda, da articulação dessa habilidade 
348
Volume 4 (2021) Revista Metodologias e Aprendizado
DOI: 10.21166/metapre.v4i.2257
com o conjunto do processo produtivo (SAVIANI, 2007, p. 161). 
   
Por sua vez,  Machado (2009) também entende haver amparo legal para a proposição da 
síntese entre humanismo e tecnologia que, porém, é dificultada porque tanto a política quanto 
a prática educativa têm cristalizado seus conteúdos como estruturalmente diferentes. Para 
a autora, é preciso não fragmentar conteúdos, interrelacioná-los, conectá-los em coerência 
com uma concepção metodológica global, norteada por um currículo integrado que organize 
componentes de formação geral  e  de formação específica, conforme Ramos (2017, p. 42), 
a partir do “pressuposto da totalidade do real como síntese de múltiplas determinações”.     
Segundo Escott (2020, p. 3), “conceitos como currículo de integração, trabalho como 
princípio educativo, pesquisa como princípio pedagógico, interdisciplinaridade e 
indissociabilidade de ensino, pesquisa e extensão, entre outros,” integram-se no âmbito dos 
Ifs e tecem um arcabouço que sustenta o caminhar rumo a novas concepções curriculares.
Assim, conclui-se que os conceitos trazidos por autores tais como Candido (2011) e 
Todorov 2012); Bakhtin (2003) e Kristeva (2012); Freire (2008) e Soares (2020); Colomer (2007) 
e Cosson (2018) estão em consonância com os pressupostos do EMI. Todos eles, juntos, 
confirmam a necessidade de mudança de rumo do ensino de literatura, conforme também 
pontua Luft (2014), e constituem teorias presentes na formulação da SD literária proposta.  
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A pesquisa realizada foi de natureza qualitativa e exploratória, uma investigação 
bibliográfica aplicada, tendo como objeto o livro Os sofrimentos do jovem Werther, a biografia 
de Goethe, dados de autores em cujas obras foram identificados aspectos de intertextualidade 
envolvendo a obra central, fragmentos do diário de Kestner e fragmentos de cartas trocadas 
entre Goethe e o casal Kestner - Charlotte Buff, com vistas a propor procedimentos didáticos 
direcionados à análise crítica do romance e dos demais aspectos já evidenciados.  
O caminhar na pesquisa explicitou seu caráter exploratório, pois o próprio romance 
era  fonte. Dessa forma, após criteriosas leituras, procedeu-se à análise das cinco 
intertextualidades marcantes feitas por Goethe, quais sejam, as realizadas com Homero, 
Ossian, Shakespeare, Klopstock e Lessing, para entender de que forma contribuíram para 
a construção do romance.
 O estudo biográfico de Goethe, partindo do que constava da edição do romance, da 
L&PM, foi se ampliando, especialmente diante de fontes como Carpeaux e  Eckermann. 
Explorou-se também sua convivência com Ulrike, no balneário de Marienbad, entre 1821 e 
1823, e a relação que a cidade mantém até hoje com a memória da passagem do poeta por 
lá. 
Foi esclarecedora a pesquisa do conteúdo do diário de Kestner e das cartas trocadas 
entre Kestner – Charlotte Buff  e Goethe, após a saída do autor da cidade de Wetzlar, onde ele 
havia  trabalhado desde o início de junho de 1772 até 11 de setembro daquele ano. Há cartas 
de outubro e novembro de 1772; após, elas são retomadas apenas no início de 1774, quando 
Goethe comunica a produção do romance; depois envia-lhes uma cópia; e Kestner, em suas 
respostas, vai demonstrando todo o descontentamento do casal com relação ao conteúdo 
da obra. A última carta é de novembro de 1774, cerca de um mês após a publicação do livro. 
Para o preparo da SD literária, além da elaboração e organização do conteúdo dos 
Apêndices e  Anexos, conforme resultado da pesquisa sobre o romance, sobre Goethe e os 
intertextos, entre outros detalhes para desenvolvimento das atividades que compõem as 
oficinas, foi estudada e aplicada a proposta de confecção de sequências didáticas literárias, 
de Cosson (2018) e observada a concepção de Zabala (2010) sobre construção de objetivos, 
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especialmente os de aprendizagem. Os dados coletados resultaram em material substancial 
para análise, interpretação e seleção daqueles a serem utilizados em resposta ao problema 
de pesquisa.
Os procedimentos de pesquisa nortearam-se, em especial, pelas teorias de Severino 
(2013) e Gil (1999). O tratamento, a interpretação e a sistematização dos dados coletados 
propiciaram a construção da Sequência Didática Literária. Na fase de avaliação, a SD 
literária, submetida à apreciação de três professores avaliadores do IFRS, sendo um do 
Campus Osório e dois do Campus  Ibirubá, foi considerada com potencial de aplicabilidade 
para estudantes do EMI. Um dos professores avaliadores comentou que a SD é bastante 
arrojada e que as propostas de oralidade ficaram muito bem pensadas. O encerramento 
da pesquisa ocorreu com a validação da SD literária na Defesa, procedendo-se aos acertos 
textuais recomendados na oportunidade.  
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Como resultado do trabalho de pesquisa, a SD  inclui palavras iniciais – um diálogo 
com os docentes; seis seções introdutórias; dez oficinas; reflexões remissivas; referências; 
apêndices, anexos e espaço para considerações sobre a evolução do processo de ensino e 
aprendizagem ao longo dos trabalhos, o que permite aos docentes registro de percepções, 
ponderações e necessidade de ajustes para sua aplicação.  
Cada oficina contempla tema; objetivos (da oficina; de ensino; e de aprendizagem, 
abrangendo as diferentes tipologias de seus conteúdos (cognitivos/factuais, procedimentais 
e atitudinais); atividades que explicitam conteúdos necessários para atingimento desses 
objetivos, suas formas de tratamento; e avaliação da aprendizagem (autoavaliação e 
avaliação docente).  
Nos apêndices e anexos há  textos com sugestões para abordar a obra central; discussão 
sobre as  intertextualidades e temas correlatos, como a própria intertextualidade, a formação 
do leitor, e a interpretação do amor de Werther. Também há outros temas que expandem a 
SD, ao trazer contextualizações teóricas, históricas, biográficas e críticas. Como exemplo, 
cita-se que, para a intertextualidade com autores que produziram sátiras, após lerem seus 
resumos e o texto A necessidade de satirizar os sofrimentos do jovem Werther, produzido para 
essa finalidade,  propõe-se que os alunos escrevam seus próprios textos satíricos. 
Essa é uma atividade que compõe a tríade sob o título Três perspectivas para interpretar O 
amor de Werther: a primeira é a perspectiva metafórica Pedra de Bolonha e Montanha de Ímã; 
a segunda é a perspectiva satírica;   e a terceira, a perspectiva do discurso amoroso, de Barthes.
Um dos temas correlatos é Intertextualidade: além da atividade de motivação, propõe-
se uma para conhecimento, análise e compreensão desse conceito e,  outra, que objetiva 
a análise sobre a prática de intertextualidade na música Velho Ateu, de Eduardo Gudin e 
Roberto Riberti, e na música Caramba!... Galileu na Galileia, de Jorge Ben Jor.   
 Entende-se que a SD literária, conforme elaborada, pode  contribuir para a formação 
do estudante-leitor crítico do EM. A escolha de um cânone da literatura universal como 
obra central, o romance precursor do Romantismo, movimento literário muito estudado, 
é ressonante com o argumento de Candido (2011), de que é necessário democratizar, na 
escola, o direito dos estudantes  de ter acesso e explorar ao máximo o estudo da literatura 
universal. Essa medida torna-se mais premente para estudantes da última etapa do ensino 
obrigatório
Observa-se o caminho de estudo literário, proposto por meio de uma ampla gama de 
atividades a serem realizadas pelos estudantes, as quais contemplam  conteúdos cognitivos/
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factuais aliados aos procedimentais (com ênfase nos de leitura, interpretação, escrita 
e oralidade), e também aliados aos atitudinais, em especial aqueles de construção do 
próprio saber, de autoavaliação, de participação na produção coletiva do conhecimento, no 
envolvimento com os exercícios de oralidade e na cooperação grupal, entre outros, o que, 
entende-se, resultou numa proposta passível de propiciar um letramento literário instigante 
e efetivo, que pode se estender ao exercício dos mais diversos  tipos de letramento que os 
envolvidos queiram adquirir.  
Especificamente no EMI, entende-se que essa proposta pode contribuir para a 
formação integral dos estudantes,  em atividades que prevejam conferir-lhes  o domínio 
dos fundamentos científicos das diferentes técnicas utilizadas na produção moderna, tendo 
o trabalho como princípio educativo, na busca de síntese entre humanismo e tecnologia. 
Ressalta-se que um  percurso literário intertextual pode chegar a constituir uma rede de 
obras interligadas  envolvendo diversas áreas do conhecimento que, em conjunto, podem 
dar destaque ao tema “trabalho”, presente em todas as sociedades e em todas as épocas. 
Acrescenta-se que o letramento (de leitura e escrita) cada vez mais consolidado por meio de 
sua união intrínseca com o letramento literário, pode contribuir para o efetivo exercício de 
letramento em muitas outras áreas de aprendizagem. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Entende-se que compreender a essencialidade do ensino de leitura de literatura, e 
incentivá-lo confere relevância à pesquisa desenvolvida e aplicada na SD literária produzida. 
Também, o reconhecimento de que o letramento em leitura e escrita deve ser trabalhado ao 
longo de toda a vida escolar dos estudantes e que o letramento literário guarda intrínseca 
unidade com esse letramento nos conduz ao dimensionamento da importância de exercitá-
los concomitantemente em todo o Ensino Básico, não só para as aprendizagens primordiais 
características de suas especificidades, mas também para iluminar o estudo de inúmeros 
outros tipos de letramento, cujos aprendizados se mostram imprescindíveis na escola 
básica. 
 Observa-se que, por meio da SD literária em pauta, partimos da Alemanha do séc. XVIII 
e viajamos para a Grécia Antiga;  Irlanda do século III; Inglaterra de Shakespeare; Alemanha 
contemporânea de Goethe  e Alemanha nossa contemporânea; França do século XIX; EUA 
do século XX; também, viemos ao Brasil romântico e ao Brasil do limiar do realismo. 
Especificamente no Ensino Médio, e prioritariamente no EMI, por exemplo, compreender 
que o tema trabalho, que perpassa todas as civilizações, em todos os tempos e locais, é 
difundido nos mais variados escritos literários, tanto nos presentes no grande tempo de 
Bakhtin, quanto naqueles  não presentes (entre os quais se incluem aqueles conhecidos 
por um grupo reduzido de pessoas, e até mesmo aqueles lidos apenas por seu autor) 
concretiza o entendimento de que disseminar o letramento literário, conforme proposto, 
pode contribuir para práticas literárias e práticas para além das literárias,  de forma 
interdisciplinar e integrada, explorando a concepção do trabalho humano como princípio 
educativo, de modo a contribuir para a formação integral dos estudantes. 
Como evolução desse tipo de prática escolar, por sua vez, ao apropriar-se dos mecanismos 
de análise crítica de textos literários, acredita-se que o estudante possa se sensibilizar ao 
ponto de continuar consolidando suas estratégias de aprendizagem de conteúdos literários 
e não literários, com potencial para sistematizar a aplicabilidade dessa competência para 
as mais diversas áreas, quer escolares, pessoais, sociais, profissionais e outras, ao longo de 
toda a vida, conferindo um brilho maior a sua existência.    
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Certamente, apostar na prática dialogada do letramento literário à, luz da sua relevância 
para a formação humana, é um modo de exercitar a educação que nos suscitam as seguintes 
palavras: o significado, os modos existenciais da arte, a música e a literatura têm uma função 
no interior da experiência de nosso encontro com o outro (STEINER apud COLOMER, 2018, 
p 30). 
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